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Resumo 

 

ARAUJO, Eduardo Oliveira. Helmintofauna de Rattus rattus  de ambientes 
urbano e rural no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 2009. 25f. Curso de 
Graduação em Ciências Biológicas – Bacharelado. Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas. 
 

A maioria dos animais abriga, naturalmente, pelo menos uma espécie de 

parasito. Este fato torna-se muito importante quando o hospedeiro apresenta 

hábito sinantrópico, vivendo próximo das habitações humanas, como é o caso 

de Rattus rattus. Com o objetivo de conhecer a helmintofauna parasitária de R. 

rattus, 30 indivíduos desta espécie foram capturados e necropsiados sendo 

encontradas as espécies Syphacia obvelata e Aspiculuris tetraptera pertencentes ao 

Filo Nematoda e Hymenolepis diminuta pertencente à Classe Cestoda. S. obvelata 

foi o parasito mais prevalente (23,3%). Hymenolepis diminuta e Syphacia obvelata já 

foram encontrados parasitando humanos, o que evidencia seu potencial 

zoonótico. 

 

Palavras-chave: Aspiculuris tetraptera. Syphacia obvelata. Hymenolepis diminuta. 
Endoparasitos. Roedores domésticos. Potencial zoonótico. 



Abstract 

 

ARAUJO, Eduardo Oliveira. Helmintofauna de Rattus rattus  de ambientes 
urbano e rural no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 2009. 25f. Monografia. 
Curso de Graduação em Ciências Biológicas – Bacharelado. Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas. 

 

Most animals hosts, naturaly, at least one parasite species. This fact becomes 

very important when the host animal has synanthropic habits, living near human 

habitation, such as Rattus rattus. In order to know the parasitic fauna of R. rattus, 

30 individuals of this species were captured and necropsied, being found the 

species Syphacia obvelata  and  Aspiculuris tetraptera belonging to the Phylum 

Nematoda and  Hymenolepis diminuta belongs to the Class Cestoda. S. obvelata 

was the most prevalent parasite (23.3%). Hymenolepis diminuta and Syphacia 

obvelata have been found parasitizing humans, thereby demonstrating their 

zoonotic potential. 

 

Keywords: Aspiculuris tetraptera. Syphacia obvelata. Hymenolepis diminuta. 

Endoparasites. Domestic rodents. Zoonotic potential. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Os animais comumente conhecidos como ratos são mamíferos 

pertencentes à Ordem Rodentia, que apresenta mais de 1700 espécies 

distribuídas pelo mundo. Os roedores estão classificados em 34 diferentes 

famílias, das quais Muridae representa grande importância para o homem 

(CARLETON & MUSSER, 2005).   

 A família Muridae possui aproximadamente 300 gêneros e 1330 

espécies recentes, sendo a maior família de mamíferos. Possui ampla 

distribuição geográfica, ocorrendo em todo o mundo, com exceção do 

continente Antártico (NOWAK, 1999). À esta família pertencem dois gêneros de 

roedores que apresentam importância sanitária para os humanos nos países 

do Novo Mundo: Rattus e Mus.  

 No Brasil são encontradas três espécies introduzidas de roedores da 

família Muridae: Rattus rattus, Rattus norvegicus e Mus musculus.  Estes animais têm 

hábitos sinantrópicos, convivendo intimamente com o homem e acarretando 

prejuízos que vão desde a destruição material e de culturas de alimentos até a 

transmissão de doenças.   

 

1.1. A espécie Rattus rattus 

Rattus rattus possui hábito terrestre, com grande habilidade para escalar, 

freqüentando forros de casas e escalando paredes facilmente. Vive em lugares 

secos, habitações humanas, armazéns de grãos e entre pavimentos. É 

geralmente encontrado próximo a habitações humanas, tendo sido registrado 

em todos os estados do Brasil (BONVICINO et al., 2008). 

Possui tamanho médio a grande, cauda maior do que o comprimento do 

corpo, orelhas longas e quase nuas e patas posteriores sem membrana 

interdigital (BONVICINO et al., 2008). É considerada onívora, alimentando-se 

de frutos, grãos, insetos e outros invertebrados (NOWAK, 1999).   
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A espécie se originou na Índia, mas foi introduzida em praticamente todos 

os continentes através de viagens de navios (LONG, 2003; GRZIMEK, 2005). 

 

1.2. Justificativa 

 Rattus rattus é uma espécie exótica, que vive associada a ambientes 

antrópicos. É freqüentemente encontrada em regiões peri-domiciliares e 

domiciliares, ocorrendo em sótãos, porões, pátios e etc. A proximidade destes 

animais com os humanos é um problema para a saúde pública, uma vez que 

podem transmitir doenças, como as helmintoses. Portanto, é importante 

conhecer os parasitos abrigados por este hospedeiro, para investigar as 

doenças que as populações humanas podem estar expostas quando em 

contato com estes animais.  

  

2. OBJETIVOS 

 Conhecer a helmintofauna parasitária de Rattus rattus de zonas urbana e 

rural do sul do Rio Grande do Sul. 

 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 - Identificar os helmintos que infectam Rattus rattus na região sul do RS. 

 - Comparar a helmintofauna parasitária de R. rattus provenientes de 

ambientes urbano, intermediário e rural. 

 - Indicar os helmintos de R. rattus que possuem potencial zoonótico.  

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 Ao longo de sua distribuição geográfica, vários estudos já foram 

realizados avaliando a helmintofauna parasitária de Rattus rattus, mostrando que 
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a espécie pode ser hospedeira de um grande número de parasitos, dos quais 

muitos apresentam potencial para infectar humanos.  

 Estudos realizados no continente africano mostraram alta prevalência de 

parasitismo por helmintos em R. rattus. UDONSKI (1989) avaliou os helmintos 

parasitos de R. rattus provenientes de áreas urbanas e rurais na Nigéria, e 

observou uma prevalência de 81,5%. Foram registradas 13 espécies de 

helmintos, sendo sete nematódeos (Ascaris sp., Trichocephalus muris, Angiostrongylus 

cantonensis, Oesophagostomum sp., Capillaria muris, Strongyloides ratti e Nippostrongylus 

muris), três cestódeos (Taenia muris , Taenia hydatigena e Taenia taeniaeformis) e três 

trematódeos (Corrigia muris, Plagiorchis muris e Platynosomoides muris).  

MAFIANA et al. (1997) encontraram sete espécies de helmintos 

parasitando 64,7% dos indivíduos de R. rattus avaliados. Os nematódeos 

(Mastophorus muris, Trichuris muris e Syphacia sp.) e cestódeos (Hymenolepis diminuta, 

Taenia taeniaeformis e Raillietina sp.) foram os parasitos dominantes, seguidos pelo 

acantocéfalo Moniliformis moniliformis.  

Em estudo com parasitos de roedores na Nigéria, AJAYI et al. (2007) 

observaram uma prevalência de parasitismo de 70% para R. rattus, nos quais os 

nematódeos também foram os mais freqüentes.  

Na Ásia, estudos demonstraram grande ocorrência de helmintos 

parasitos do roedor R. rattus. NAMA & PARIHAR (1976) encontraram oito 

espécies de endoparasitos em R. rattus. A maioria deles pertencia à Classe 

Cestoda (Vampirolepis fraterna, Hymenolepis diminuta, Mathevotaenia symmetrica e Taenia 

taeniaeformis) e Filo Nematoda (Aspiculuris pakistanica, Rictularia ratti e Syphacia sp.).  

O acantocéfalo Moniliformis sp. também foi encontrado pelos autores. 

No Japão, SENG et al. (1979) observaram 19 espécies diferentes de 

helmintos parasitando R. rattus, sendo este o maior número registrado para o 

hospedeiro. Outros estudos no mesmo país encontraram um número três 

vezes menor de espécies de parasitos em R. rattus (HASEGAWA & 

HIROYOSHI, 1998; HASEGAWA & MASAKO, 1999).  
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Na Europa, 15 helmintos já foram registrados em R. rattus, sendo oito 

deles nematódeos, cinco cestódeos e dois trematódeos (FELIU et al., 1997).  

No continente americano, o número de espécies registradas parasitando 

R. rattus também é alto, podendo chegar à nove (CALERO et al., 1950). Porém, 

estudos mais recentes observaram uma diversidade um pouco inferior.  

Em Porto Rico, DE LEON (1964) encontrou seis espécies de helmintos 

parasitando R. rattus. Na Jamaica, número semelhante foi observado no mesmo 

hospedeiro, com prevalência de parasitismo relativamente baixa, de 29,7% 

(WAUGH et al., 2006).   

Além de descreverem a fauna parasitária de R. rattus, muitos estudos 

também abordaram outras questões envolvendo características dos 

hospedeiros, como idade e sexo. Machos e fêmeas, assim como indivíduos 

jovens e adultos, podem constituir ambientes diferentes para os parasitos. 

Características como imunocompetência, tamanho corporal, longevidade, 

padrões alimentares, comportamento social, mobilidade, área de vida e taxas 

de dispersão também podem apresentar diferenças sexuais ou etárias, 

afetando a dinâmica das populações dos parasitos (CAILLAUD, 2006). 

Mesmo dentro de uma mesma espécie, as diferenças entre os sexos e 

faixa etária podem variar, dependendo do local avaliado e dos parasitos em 

questão. Alguns estudos mostraram que machos geralmente abrigam um maior 

número de espécies de parasitos do que fêmeas (NAMA & PARIHAR, 1976; 

MAFIANA et al., 1997), enquanto outros não encontraram diferença 

significativa entre os sexos (AJAYI et al., 2007) ou observaram o padrão oposto 

(WAUGH et al., 2006).  

 

3.1. Rattus rattus como disseminador de doenças  

 Alguns helmintos já citados na literatura parasitando humanos foram 

também registrados em roedores da espécie Rattus rattus.  
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 Casos de parasitismo por Capillaria sp. são comuns em humanos, 

podendo inclusive levar à óbito (EWIN & TILDEN, 1956). SAWAMURA et al. 

(1999), por exemplo, registraram em três crianças a presença do nematódeo 

Capillaria hepatica. Este parasito, assim como outras espécie do gênero também 

já foram citadas em R. rattus.  

 Outros nematódeos, como Trichuris spp. (GONÇALVEZ et al., 2003), 

Syphacia spp. (RILEY, 1919; STONE et al., 1966) e Angiostrongylus spp. (LORÍA-

CORTÉS & LOBO-SANAHUJA, 1980) também já foram registrados tanto em 

humanos como em R. rattus. 

Cestódeos do gênero Hymenolepis também são frequentemente 

encontrados em humanos (ROKNI, 2008). MIRDHA & SAMANTRAY (2002) 

registraram casos de diarréia infantil causados por Hymenolepis nana. Casos de 

infecção humana por Hymenolepis diminuta também têm sido reportados, 

geralmente acometendo crianças (LEE & LEE, 1996; TENA et al., 1998; 

MARANGI et al., 2003). Estudos com roedores domésticos demonstraram alta 

prevalência deste cestódeo, principalmente em R. rattus. 

 Moniliformis moniliformis é outro cestódeo citado parasitando humanos 

(MOAYEDI et al., 1971; IKEH et al., 1992) e também encontrado em R. rattus. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Área de estudo 

O estudo foi realizado nos municípios de Pelotas e Capão do Leão, na 

região sul do estado do Rio Grande do Sul. Os municípios estão localizados na 

área de abrangência da Estação Agroclimatológica, localizada no município de 

Capão do Leão e mantida pelo convênio Embrapa/UFPEL/INMET, que, no 

período de 1971 a 2000, registrou na região uma temperatura média de 17,8°C, 

com umidade relativa de 80,7% e precipitação pluviométrica de 1366.9mm. O 

clima da região é classificado como subtropical úmido, sem estiagem e com a 

presença de chuvas irregulares (SCHLEE JR., 2000).  
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Foram estabelecidos três locais de coleta, dois no município de Capão 

do Leão, um em zona rural e outro em zona intermediária. O terceiro ponto fica 

localizado na zona urbana de Pelotas (Figura 1).  

 

a) Zona rural (Ponto A) 

Localizado na Av. Eliseu Maciel, no município de Capão do Leão, a 

aproximadamente 3Km do Campus da UFPel (31”46’30.88”S e 52”24’59.56”O). 

Está distante, por uma linha reta, 8Km do ponto da zona urbana e 6Km da zona 

intermediária. Situa-se em meio ao bioma pampa, mas amplamente modificado 

por plantações e capões de eucalípto com sub-bosque composto por plantas 

de hábito arbustivo, trepadeiras e plantas oportunistas. 

 

b) Zona intermediária (Ponto B) 

Localizado na Rua Eduardo Olindo Sica, no bairro Teodósio, município 

de Capão do Leão (31”45’51.71”S e 52”28’56.03”O). Está distante, por uma 

linha reta, 13Km do ponto da zona urbana e 6Km da zona rural. Situa-se em 

meio a um ambiente moderadamente urbanizado e com bastante vegetação, 

esta que é principalmente composta por plantas de hábito arbustivo, 

trepadeiras e plantas oportunistas. 

 

c) Zona urbana (Ponto C) 

Localizado na Rua General Osório, no município de Pelotas, 450m ao 

norte da Avenida Bento Gonçalves (31”45’22.80”S e 52”20’17.70”O). Está 

distante, por uma linha reta, 8Km do ponto da zona rural e 13Km da zona 

intermediária. Situa-se em meio a um ambiente amplamente urbanizado e com 

pouca vegetação.  
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Fonte: www.googleearth.com 

Figura 1 – Locais de captura de Rattus rattus em ambientes rural (A), 
intermediário (B) e urbano (C) no sul do Rio Grande do Sul. 

 

  

4.2. Captura dos hospedeiros 

 Foram capturados 30 indivíduos de Rattus rattus, sendo 20 provenientes 

de ambiente urbano, três do ambiente intermediário e outros sete de ambiente 

rural. A captura dos animais foi feita através de armadilhas do tipo gaiola 

(Tomahawk), iscadas com uma mistura de pasta de amendoim, banana, 

sardinha e farinha de trigo. Os ratos capturados foram pesados, sexados, 

avaliados em relação à idade (filhote, jovem ou adulto) e medidos conforme 

procedimento padrão para roedores (comprimento total, comprimento da cauda 

e comprimento da orelha direita). 

 

4.3. Coleta dos helmintos 

 A coleta dos helmintos foi feita através de necropsia com corte 

longitudinal na parte ventral do animal, desde a boca até o ânus, separando-se 

o trato gastrointestinal, fígado, pulmões, rins e coração.  
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O estômago e os intestinos foram abertos longitudinalmente e seus 

conteúdos foram armazenados em cálices de sedimentação contendo álcool 

70%. Este material foi lavado em peneiras para retenção dos parasitos.  

O fígado, pulmões, rins e coração foram cuidadosamente examinados 

ao estereomicroscópio para busca de parasitos. 

 Os parasitos encontrados foram acondicionados em recipientes 

rotulados contendo álcool 70% para posterior sexagem, contagem e 

identificação. 

 

4.4. Identificação dos helmintos 

a) Filo Nematoda 

Os nematódeos foram clarificados em lactofenol para visualização de 

suas estruturas internas.  Foram montadas lâminas permanentes com bálsamo 

do Canadá para identificação ao estereomicroscópio e microscópio, utilizando-

se chaves específicas de TRAVASSOS (1937), YAMAGUTI (1961) e VICENTE 

et al. (1997). 

 

b) Classe Cestoda 

Os cestódeos foram corados pela técnica de Hematoxilina. A 

identificação foi feita ao estereomicroscópio e microscópio seguindo-se chaves 

específicas de YAMAGUTI (1959), SCHIMIDT (1986) e KHALIL et al. (1994). 

 

4.5. Análise dos dados 

 Os parâmetros prevalência (P), abundância (A) e intensidade média (IM) 

serão calculados segundo MARGOLIS et al. (1982), através das seguintes 

formulas: 
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P = nº total de animais parasitados (+) com a espécie x X 100  
                            nº total de animais examinados (+ e -) 

 

A = nº total de parasitos coletados da espécie x  
                                    nº total de animais examinados (+ e -)  

 

I.M = nº total de parasitos coletados da espécie x  
                             nº total de hospedeiros positivos para a espécie x 

 

 

5. RESULTADOS 

O ponto C foi o que apresentou o maior número de capturas de 

hospedeiros (n=20), seguido pelos pontos A (n=7) e B (n=3) (Tabela 1). 

 Dos 30 animais necropsiados, 14 (46,66%) eram machos e 16 (53,34%) 

eram fêmeas. No ponto B foram encontradas apenas fêmeas (n=3). Nos outros 

pontos o número de machos e fêmeas foi aproximadamente igual (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Número de machos e fêmeas de Rattus rattus capturados em 
ambientes rural, intermediário e urbano no sul do Rio Grande do Sul. 
Pontos de captura Machos Fêmeas Total 

Ponto A 3 4 7 
Ponto B 0 3 3 
Ponto C 11 9 20 

Total 14 16 30 
Ponto A = ambiente rural; Ponto B = ambiente intermediário; Ponto C = ambiente urbano. 

A tabela 2 apresenta os dados de sexo, peso, comprimento do corpo, 

comprimento da cauda, tamanho da orelha e idade dos hospedeiros 

examinados.  
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Tabela 2 – Sexo, peso, comprimento do corpo (Cc), comprimento da cauda 
(Cca), tamanho da orelha direita (Or) e idade dos indivíduos de Rattus rattus 
necropsiados para pesquisa de helmintos no sul do Rio Grande do Sul. 
 
Exemplares Sexo Peso (g) Cc (cm) Cca (cm) Or (cm) Idade 
PONTO A       

Rato 1 M 86,65 16 18,5 2,4 ADULTO 
Rato 2 M 92,10 16,5 19 2,5 ADULTO 
Rato 3 F 116,97 18 18 2 ADULTO 
Rato 4 F 144,10 19,5 23 2,5 ADULTO 
Rato 5 M 16,22 8,5 8,5 1,5 FILHOTE
Rato 6 F 67,22 14,5 17,5 2 JOVEM 
Rato 7 F 179,44 19 24,5 2,3 ADULTO 

 
PONTO B 

      

Rato 8 F 75,30 16 14,6 2 ADULTO 
Rato 9 F 84,46 17 20 1,9 ADULTO 

 Rato 10 F 31,19 13 15,5 1,8 JOVEM 
 
PONTO C 

      

Rato 11 F 23,64 10,5 13,5 1,8 JOVEM 
Rato 12 M 57,37 14 14 2,3 ADULTO 
Rato 13 M 42,78 12,5 15 2,1 JOVEM 
Rato 14 F 23,67 10,5 13 1,8 FILHOTE
Rato 15 F 17,81 9,5 10,5 1,8 FILHOTE
Rato 16 F 33,37 12 14,5 2 JOVEM 
Rato 17 F 112,26 18 20,5 2,5 ADULTO 
Rato 18 M 37,76 13 15 2,1 JOVEM 
Rato 19 M 97,53 17 20 2,4 ADULTO 
Rato 20 M 136,64 19 21 2,5 ADULTO 
Rato 21 F 42,33 13 16,5 2,4 JOVEM 
Rato 22 M 28,24 11 13,5 1,8 JOVEM 
Rato 23 F 94,94 16 19,5 2,1 ADULTO 
Rato 24 F 31,17 11 14,5 1,9 JOVEM 
Rato 25 M 37,42 12,5 15,5 1,8 JOVEM 
Rato 26 M 17,06 10 10 1,6 FILHOTE
Rato 27 M 162,34 20 19 2,1 ADULTO 
Rato 28 M 93,51 17 20 2 ADULTO 
Rato 29 M 36,14 13 15 1,8 JOVEM 
Rato 30 F 36,38 13 15,5 1,9 JOVEM 

F = fêmea; M = macho 
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Foram encontradas três espécies de helmintos, duas pertencentes ao 

Filo Nematoda (intestino grosso e ceco) e uma à Classe Cestoda (intestino 

delgado). A prevalência total de parasitismo foi de 33,3% (n=10). A maior 

prevalência foi verificada no ponto B (100%), seguido pelo ponto A (42,85%) e 

C (20%).  

O nematódeo Syphacia obvelata (Figura 2, 3 e 4) foi o parasito mais 

prevalente (23,33%), com maior intensidade média (30) e abundância (7), 

seguido pelo cestódeo Hymenolepis diminuta (Figura 5), com prevalência de 10%, 

intensidade média de 2 e abundância 0,2. O nematódeo Aspiculuris tetraptera foi 

representado por um único exemplar, com prevalência de 3,33% e abundância 

de 0,03 (Tabela 3). 

    

Figura 2 – Extremidade anterior 
de Syphacia obvelata 

Figura 3 – Extremidade posterior 
da fêmea de Syphacia obvelata  

 

    

Figura 4 – Extremidade posterior 
do macho de Syphacia obvelata 

Figura 5 – Proglotes do 
cestódeo Hymenolepis diminuta  
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Tabela 3 – Prevalência, intensidade média e abundância das espécies de 
parasitos encontradas em Rattus rattus provenientes de ambientes rural (A), 
intermediário (B) e urbano (C) do sul do Rio Grande do Sul 
 
Parasitos 

Prevalência (%) Intensidade Média Abundância 
A B C T A B C T A B C T 

Cestoda             
   H. diminuta 42,85 - - 10 2 - - 2 0,85 - - 0,2 
Nematoda             
  A. tetraptera 14,28 - - 3,33 1 - - 1 0,14 - - 0,03
  S. obvelata - 100 20 23,33 - 63 5,25 30 - 63 1,05 7 
T = total 

O ponto A apresentou o maior número de espécies de parasitos (n=2), 

as quais foram exclusivas deste ambiente. Os pontos B e C compartilharam a 

espécie S. obvelata, a qual foi a única registrada para estes ambientes.  

 

6. DISCUSSÃO 
 O número de espécies encontradas e a prevalência de parasitismo 

foram inferiores ao relatado na literatura para outras regiões do mundo (NAMA 

& PARIHAR, 1976; SENG et al., 1979; MAFIANA et al., 1997; HASEGAWA & 

HIROYOSHI, 1998; HASEGAWA & MASAKO, 1999; AJAYI et al., 2007). 

 Este fato pode ter ocorrido devido ao baixo número amostral da espécie 

R. rattus utilizado neste trabalho. Apenas um estudo com parasitos de R. rattus foi 

realizado utilizando número de espécimes equivalente ao do presente trabalho 

(OLIVER & FLORES, 2002). Os autores também encontraram uma baixa 

diversidade de helmintos, registrando o cestódeo Hymenolepis diminuta e três 

nematódeos (Protospirura chanchanensis, Syphacia obvelata, Heterakis spumosa).  

 Das três áreas avaliadas, o ambiente intermediário foi o que apresentou 

a maior prevalência de helmintos. Porém, é necessário aumentar o número 

amostral nos pontos A e B para verificar se este padrão se mantém.  

A diversidade de espécies foi maior na área rural, mesmo com baixo 

número de exemplares, o que pode ser um indício de que este ambiente 

realmente apresenta maior número de espécies de parasitos. 
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As três espécies de helmintos encontradas, Syphacia obvelata, Aspiculuris 

tetraptera e Hymenolepis diminuta, já foram registradas parasitando R. rattus em 

diversas partes do mundo.   

O parasito com maior prevalência, Syphacia obvelata, apesar de já citado 

parasitando R. rattus (BRESSAN, et al., 1997; MAFIANA et al., 1997), parece 

estar mais associado a Mus musculus, outro roedor da família Muridae (HUSSEY, 

1957; BAZZANO et al., 2002; MILAZZO et al., 2003). MILAZZO et al. (2003) 

avaliaram 45 exemplares de R. rattus e 44 de Mus musculus, na Ilha de Sicília, na 

Itália, onde as duas espécies ocorreram em simpatria. Os autores encontraram 

S. obvelata apenas em M. musculus, enquanto R. rattus apareceu parasitado por 

outra espécie congenérica, Syphacia muris.  

 Em outros trabalhos também foi verificada a associação de R. rattus com 

Syphacia muris (HUSSEY, 1957; SENG et al., 1979; MILAZZO et al., 2003), que 

parece ser a espécie do gênero mais comumente encontrada neste 

hospedeiro. 

 Hymenolepis diminuta foi o segundo helminto mais prevalente neste estudo. 

Este cestódeo já foi citado como parasito predominante de R. rattus (SENG et 

al., 1979), e tem sido registrado com freqüência associado a este roedor 

(PAPERNA et al., 1970; MAFIANA et al., 1997; AJAYI et al., 2007). Porém, 

outras espécies deste gênero já foram encontradas parasitando R. rattus, como 

H. fraterna (MAS-COMA et al., 2000) e H. nana (AJAYI et al., 2007). Outros 

roedores da família Muridae têm sido descritos como hospedeiros para H. 

diminuta, como R. norvegicus (ABU-MADI et al., 2001) e M. musculus (MILAZZO et 

al., 2003), mostrando que este cestódeo apresenta baixa especificidade 

parasitária.  

 Aspiculuris tetraptera foi a espécie com menor prevalência e intensidade em 

R. rattus. Apesar disso, é provável que o parasitismo deste helminto não seja 

acidental, uma vez que o mesmo já foi citado por diversos autores associado a 

este (MILAZZO et al., 2003) e a outros roedores murídeos (BAZZANO et al., 

2002; KATARANOVSKI et al., 2008).  
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6.1. Potencial zoonótico dos helmintos parasitos de R. rattus 

Os roedores sinantrópicos R. rattus, R. norvegicus e M. musculus podem 

abrigar diversos parasitos, servindo como vetores de zoonoses e 

representando um sério risco para a saúde dos humanos e dos animais 

domésticos (WEBSTER & MACDONALD, 1995).   

Das três espécies de helmintos encontradas, S. obvelata e H. diminuta, já 

foram relatadas parasitando humanos.  

Hymenolepis diminuta é um helminto cosmopolita cujos hospedeiros 

definitivos preferenciais são os roedores. Porém, pode ocorrer a infecção em 

humanos, através da ingestão acidental de artrópodes infectados com a larva 

cisticercóide de H. diminuta. Casos de infecção humana por este cestódeo têm 

sido reportados no mundo todo, geralmente acometendo crianças (LEE & LEE, 

1996; TENA et al., 1998; MARANGI et al., 2003). 

Syphacia obvelata é um nematódeo de ciclo de vida direto, cujos ovos são 

depositados na região anal do hospedeiro, geralmente um roedor. Os humanos 

se infectam pela ingestão acidental dos ovos, que são veiculados por 

artrópodes ou partículas de poeira. Existem pelo menos duas citações na 

literatura de infecção de humanos por S. obvelata (RILEY, 1919; STONE et al., 

1966). 

 O relato de casos humanos destas duas espécies de helmintos de R. 

rattus demonstra que as mesmas apresentam potencial zoonótico, evidenciando 

a importância da proximidade destes hospedeiros com os humanos para a 

saúde pública. 

 

7. CONCLUSÕES 

- As populações estudadas de Rattus rattus apresentam baixa diversidade e 

prevalência de helmintos; 



23 

 

- Os nematódeos Aspiculuris. tetraptera e Syphacia obvelata, bem como o cestódeo 

Hymenolepis diminuta são registrados pela primeira vez no Rio Grande do Sul 

parasitando populações não cativas de R. rattus.  

- Syphacia obvelata é o helminto mais prevalente nas populações de R. rattus do 

sul do país; 

 - Rattus rattus é hospedeiro e disseminador de duas espécies de helmintos com 

potencial zoonótico, Syphacia obvelata e Hymenolepis diminuta. 
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